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Occurrence of Euetheola humilis (Burmeister) (Coleoptera: Scarabaeidae) in Eucalyptus saligna Smith 
(Myrtaceae), in Rio Grande do Sul State, Brazil

ABSTRACT - Euetheola humilis (Burmeister) is a scarabaeid pest of rice, sugarcane and corn cultures, 
that attacks the crops during both larval and adult phase. The occurrence of E. humilis was observed in 
a forest area with Eucalyptus saligna Smith, from Votorantim Celulose & Papel (Fazenda Aroeira), in 
the Municipality of Candiota, Rio Grande do Sul State. Plants approximately 1m high were damaged 
by E. humilis adult insects near the stem base, what unraveled its cortex and led some of them to death. 
The attack was verifi ed in about 10% of the eucalypts plants, in an area of approximately 30 ha.
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RESUMO - Euetheola humilis (Burmeister) é um escarabeídeo praga das culturas do arroz, cana-de-açucar 
e milho, que ataca as cultura na fase larval e na adulta. A ocorrência de E. humilis foi observada em área 
fl orestada com Eucalyptus saligna Smith, pertencente a Votorantim Celulose & Papel (Fazenda Aroeira), 
no município de Candiota, RS. Plantas de aproximadamente 1m de altura foram danifi cadas por insetos 
adultos de E. humilis na região próxima ao colo, desfi ando seu córtex, levando algumas à morte. Verifi cou-
se ataque em torno de 10% das plantas de eucalipto, em uma área de aproximadamente 30 ha.

PALAVRAS-CHAVE: Coró, cascudo-preto, inseto-praga, fl orestamento, eucalipto

O gênero Eucalyptus, com origem na Austrália, foi 
introduzido no Brasil na década de 40, e plantios em larga 
escala passaram a ser efetuados após a década de 60. No 
entanto, em 2005, o Brasil contava com 3,4 milhões de 
ha fl orestados com o gênero, sendo 31% destes em Minas 
Gerais. O Rio Grande do Sul, com 179.690 ha cultivados 
com eucalipto, ocupa a sétima maior área com a cultura no 
país (ABRAF 2006).

O fato de os plantios fl orestais serem, normalmente, 
constituídos de monoculturas em vastas extensões de 
terra, e cultivados por longos períodos, tem favorecido as 
espécies-praga, principalmente as formigas cortadeiras, dos 
lepidópteros-desfolhadores e coleópteros, que constituem 
sérios problemas para a eucaliptocultura nacional (Anjos et al.
1986). Os coleópteros são o terceiro grupo mais importante de 
insetos-praga de eucalipto no Brasil, principalmente espécies 
das famílias Scolytidae, Cerambycidae, Scarabaeidae, 
Chrysomelidae, Curculionidae, Buprestidae e Platypodidae 
(Pedrosa-Macedo 1993, Zanuncio et al. 1993). Nas regiões 
onde o eucalipto é nativo, os Scarabaeidae, Chrysomelidae e 
Curculionidae estão entre os insetos mais importantes dessa 
essência (Ohmart & Edwards 1991).

Dentre outros países, é na Austrália que os escarabeídeos 
assumem maior importância como pragas do eucalipto. De 
acordo com Ohmart & Edwards (1991), o escarabeídeo 
conhecido como besouro-de-natal, Anaplognathus spp. é 
praga importante no litoral e costa leste do país. Os adultos 
alimentam-se de folhas de plantas jovens de eucalipto, 
podendo causar danos severos, enquanto suas larvas 
desenvolvem-se no solo, alimentando-se de matéria orgânica. 
Além dessa praga, o besouro-preto-africano Heteronychus 
arator (Fabricius), e os besouros-primaveris Liparetrus spp. 
e Heteronyx spp., assumem certa relevância à eucaliptocultura 
australiana, em razão, principalmente, de os danos causados 
serem associados à inefi ciência do controle através do método 
químico (Calm 1990). Estes besouros também ocorrem em 
pastagens, porém, em razão da baixa população, não causam 
danos significativos. Entretanto, atacam várias culturas 
que substituem as pastagens, como batata (Matthiessen & 
Learmonth 1995) e Eucalyptus globulus Labillardière ssp. 
globulus Kirk. (Calm 1990, Abbott 1993).

No Brasil existem poucos relatos de escarabeídeos 
capazes de danifi car o eucalipto. Segundo Anjos et al. (1986) 
um Scarabaeidae que se destaca como praga de eucalipto 
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é o besouro-pardo Bolax flavolineatus (Mann.), sendo 
necessário, em alguns casos, o controle químico. Segundo 
Zanuncio et al. (1993), B. fl avolineatus causa perfurações e 
rendilhamento das folhas, constituindo problema em plantios 
jovens de eucalipto. 

De acordo com Salvadori & Silva (2004), no Rio Grande 
do Sul existem várias espécies de escarabeídeos associados 
a diferentes culturas. No Sul do estado destaca-se Euetheola
humilis (Burmeister), conhecida vulgarmente por cascudo-
preto, na cultura do arroz irrigado cultivado em áreas de 
várzea (Martins et al. 2004). Também há relatos de ocorrência 
dessa espécie no México, Panamá e Venezuela (Blackwelder 
1944).

O adulto é um besouro de coloração marrom-escura a 
preta, com 15 mm de comprimento (Fig. 1A). A oviposição 
é feita no solo e as larvas, logo após a eclosão, medem 3 mm 
de comprimento. Na entressafra, os insetos encontram-se no 
solo na fase larval, em campos nativos ou áreas em pousio. 
As larvas, do tipo escarabeiforme, apresentam a cabeça de 
cor marrom-clara e extremidade do abdome escura, podendo 
atingir 50 mm de comprimento. A fase larval pode durar até 
20 meses sendo que a transformação em pupas se dá em 
câmaras, construídas no solo (Martins et al. 2000). 

No arroz irrigado, o ataque desse inseto se dá no período 
que antecede a entrada de água na lavoura. Suas larvas, 

conhecidas como pão-de-galinha ou coró, alimentam-se de 
matéria orgânica e raízes (Martins et al. 2004), podendo 
provocar defi nhamento (com amarelecimento) ou, até mesmo 
a morte de plantas. O ataque de adultos caracteriza-se pela 
destruição da base das plantas no período pré-inundação. 
Considerado praga aguda, o inseto tem assumido maior 
importância econômica na região da Campanha do Rio 
Grande do Sul, como também no estado do Tocantins, na 
região Central do Brasil (Martins et al. 2004). 

Embora em menor grau de importância, E. humilis
ocorre também nas culturas da cana-de-açúcar, na qual o 
inseto adulto broqueia os toletes recém-plantados (Gallo et
al. 2002) e no milho, onde as larvas danifi cam as sementes 
após o plantio prejudicando sua germinação e também 
alimentam-se de raízes provocando defi nhamento e morte 
das plantas (Viana et al. 2006). Além dessas, há relato da 
associação de E. humilis com as seguintes culturas: aveia, 
beterraba, couve, gramíneas, hortaliças, trigo, repolho e soja 
(Silva et al. 1968). 

Neste trabalho é relatada a primeira ocorrência do 
escarabeídeo E. humilis atacando plantas de Eucalyptus 
saligna Smith no Sul do Rio Grande do Sul.

Em fevereiro de 2006, em área pertencente a Votorantim 
Celulose & Papel (Fazenda Aroeira), município de Candiota, 
RS, constataram-se cerca de 10% de plantas de eucalipto 

Fig. 1. Adulto de E. humilis (A,B) e danos em plantas de eucalipto (C,D).
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atacadas por adultos de E. humilis em aproximadamente 30 
ha. Essa área era ocupada por campo nativo e atualmente 
estava sendo conduzida no sistema de agrosilvicultura, 
associando E. saligna com sorgo.

Exemplares da espécie foram identifi cados e depositados 
no Museu Entomológico Ceslau Biezanko do Departamento 
de Fitossanidade da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, 
Universidade Federal de Pelotas, RS. 

O ataque de adultos de E. humilis ocorreu em plantas 
de eucalipto de aproximadamente 1m de altura, próximo 
à região do colo da planta (Fig. 1B-C), onde se observou o 
córtex parcial ou totalmente “desfi ado”, o que levou algumas 
plantas à morte (Fig. 1D). Não foram detectados ataques 
ao sistema radicular, embora tenham sido observados, em 
algumas plantas, até dois insetos adultos. 

Os danos ocasionados por E. humilis às plantas de 
eucalipto diferenciam-se daqueles observados para outros 
escarabeídeos, como Heteronyx spp. e Liparetrus spp., cujos 
adultos alimentam-se preferencialmente de folhas jovens, 
sendo as plantações novas mais vulneráveis a danos (Phillips 
1993). As larvas de Heteronyx spp. causam danos severos 
às raízes de E. g. globulus (Phillips 1993). No entanto, 
danos semelhantes aos de E. humilis são ocasionados por 
adultos de H. arator, os quais danifi cam o talo de mudas 
pequenas logo abaixo do nível do solo, podendo ocasionar 
crescimento defi ciente ou a morte de plantas (Calm 1990, 
Abbott 1993).

Móron (2004) afi rma que a maior parte das espécies de 
Melolonthidae edafícolas deve estar se adaptando às condições 
de ecótonos e de agroecossistemas de cultivo, sendo também 
provável o aumento de espécies originalmente associadas 
a ambientes silvestres que possam se adaptar às condições 
de monocultivo e que, sob determinadas circunstâncias 
ecológicas, possam causar danos às plantas cultivadas.

Levando-se em consideração que o incremento da área 
refl orestada com essências exóticas tem levado ao aumento 
de problemas com insetos-praga, em razão das modifi cações 
ambientais(Santos et al. 1982, Zanuncio et al. 1994), nas 
monoculturas, que levam ao empobrecimento geral da fauna, 
há possibilidade de que E. humilis venha a se estabelecer na 
cultura do eucalipto, no Sul do estado, ocasionando danos 
signifi cativos em plantas jovens em determinadas épocas, à 
semelhança do que ocorre na cultura do arroz irrigado.

Na cultura do arroz, o controle curativo desse inseto é 
inefi ciente por meio de inseticidas, granulados ou líquidos 
(King & Saunders 1984). De modo semelhante, no caso de 
a espécie E. humilis vir a se estabelecer em eucalipto, seu 
controle através de inseticidas também poderá ser pouco 
efi ciente, pelo fato de seu ataque ser direcionado ao colo das 
plantas e os sintomas se manifestarem quando estas já estão 
bastante danifi cadas.
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